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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................... 1
ADAPTABILIDADE DE CAPRINOS ANGLO-NUBIANA E BOER ÀS CONDIÇÕES 
CLIMÁTICAS DO MUNICÍPIO DE CHAPADINHA-MA

Sara Silva Reis
Alécio Matos Pereira
Wesklen Marcelo Pereira Rocha
Ayszanalia Silva de Aguiar
Julyana Barbosa Carvalho Silva
Isaias Viana da Silva
Maria das Dores Alves de Oliveira
Nágila Maria de Carvalho Almeida
André Alves de Sousa
Arlan Araujo Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.5462007121

CAPÍTULO 2..................................................................................................... 10
INCIDÊNCIA DE ERLIQUIOSE CANINA E COINFECÇÕES POR Anaplasma spp. E 
Leishmania spp. NO MUNICÍPIO DE FLORIANO-PI, BRASIL

Pedro Ferreira de Sousa Junior
Raffael Oliveira Eufrasio
Cosme Nogueira da Silva
Pietra Roanny Costa Mota Sousa
Lauanne Rodrigues Barros
Thales Rodrigues Costa
Luís Eduardo Leite Leão Martins
Raylson Pereira de Oliveira
José Pires de Carvalho Neto 
Glenda Lídice de Oliveira Cortez Marinho
David Germano Gonçalves Schwarz
Márcia Paula Oliveira Farias
DOI 10.22533/at.ed.5462007122

CAPÍTULO 3..................................................................................................... 19
INFUSÃO CONTÍNUA DE NOREPINEFRINA NO CONTROLE DE HIPOTENSÃO 
TRANS E PÓS-OPERATÓRIO DE FELINO: RELATO DE CASO

Isabela Nicoletti Fávero
Camila Feltrin Giglio 
Rochelle Gorczak
DOI 10.22533/at.ed.5462007123

CAPÍTULO 4..................................................................................................... 31
INGESTÃO DE MÚLTIPLAS PEDRAS BRITA POR UM CÃO – RELATO DE CASO

Raylanne Letícia Pessoa Sousa
Ryshely Sonaly de Moura Borges
Moisés Dantas Tertulino
Araceli Alves Dutra



SUMÁRIO

Darlla Whaianny Fernandes de Lima
Camila Carneiro Araújo
Eraldo Barbosa Calado
DOI 10.22533/at.ed.5462007124

CAPÍTULO 5..................................................................................................... 38
MIELOMA MÚLTIPLO EM CÃO – RELATO DE CASO

Luana Lopes Patente
Michele Legnaro Canteiro
Milene Letícia Bastos de Souza
Elizabeth Bohland
DOI 10.22533/at.ed.5462007125

CAPÍTULO 6..................................................................................................... 42
NEURITE POR DOENÇA DE MAREK EM GALINHAS CAIPIRAS

Vitor de Moraes Pina de Carvalho
Alessandra Estrela-Lima 
Natasha Dórea da Silva Azevedo
Flávia Roberta Pereira Abbude-Carvalho
Elainne Maria Beanes da Silva Santos
Gabriel Saraiva Diniz Gonçalves 
Danielle Nascimento Silva
Lia Muniz Barretto Fernandes
Thanielle Novaes Fontes
Eduardo Luiz Moreira Trindade
Isabella Neves Finamori França Polonio
Marilaine Carlos de Sousa 
DOI 10.22533/at.ed.5462007126

CAPÍTULO 7..................................................................................................... 50
OCORRÊNCIA DE MYCOBACTERIUM AVIUM SUBSP. PARATUBERCULOSIS 
VIÁVEL DO TIPO CATTLE SUBTIPO BISON EM QUEIJO COALHO DE BÚFALA 
PROVENIENTE DE ALAGOAS, BRASIL

Pedro Paulo Feitosa de Albuquerque
Marilene de Farias Brito
Erika Fernanda Torres Samico- Fernandes
José Wilton Pinheiro Junior
Rinaldo Aparecido Mota
DOI 10.22533/at.ed.5462007127

CAPÍTULO 8..................................................................................................... 60
PROCESSOS DE VITRIFICAÇÃO DE OÓCITOS E EMBRIÕES: O QUE VOCÊ 
PRECISA SABER 

Mariana Mendonça Maia Cavalcante
Marcio Calixto Matias
Agnelo Douglas do Nascimento Junior
Sandra Simmone de Barros Lima
Simone Firmino dos Santos 



SUMÁRIO

Gilsan Aparecida de Oliveira
Raíssa Karolliny Salgueiro Cruz
Zelma Holanda do Nascimento
Camila Calado de Vasconcelos
Valesca Barreto Luz 
DOI 10.22533/at.ed.5462007128

CAPÍTULO 9..................................................................................................... 70
OVINOCULTURA: PRINCIPAIS HELMINTOS GASTRINTESTINAIS 
ENCONTRADOS NA CAMPANHA GAÚCHA 

Brenda Luciana Alves da Silva
Mikaele Simas Santos
Gustavo Freitas Lopes
Gladis Ferreira Corrêa
Lourdes Caruccio Hirschimann
Marcele Ribeiro Corrêa
Anelise Afonso Martins
DOI 10.22533/at.ed.5462007129

CAPÍTULO 10................................................................................................... 77
OZONIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE INSUFICIÊNCIA RENAL GRAU III E 
ASSOCIAÇÕES INTEGRATIVAS- Relato de Caso

Daniela Franco Lopes
Fernanda Suenson Martarella 
Guilherme Augusto Oliveira Barbosa
Matheus Corsini Pilla 
Ana Cláudia Benedictis Andreta
DOI 10.22533/at.ed.54620071210

CAPÍTULO 11................................................................................................... 84
PASSADO, PRESENTE E FUTURO NA PESQUISA DE COCCIDIOSE AVIÁRIA

Fabiano Fabri
Marco Antonio de Andrade Belo
DOI 10.22533/at.ed.54620071211

CAPÍTULO 12................................................................................................... 97
PODODERMATITE SÉPTICA COM ROTAÇÃO DE FALANGE DISTAL EM EQUINO 
– RELATO DE CASO

Daniela Scantamburlo Denadai
Fernando Vissani Fernandes
Daniela Bernadete Rozza
Paulo Sergio Patto dos Santos
Juliana Regina Peiró
Flávia de Almeida Lucas
DOI 10.22533/at.ed.54620071212

CAPÍTULO 13................................................................................................. 102
PREVALÊNCIA E FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À INFECÇÃO PELO 



SUMÁRIO

VÍRUS DA ARTRITE ENCEFALITE CAPRINA EM CAPRINOS NO ESTADO DO 
MARANHÃO

Ynady Ferreira Costa
Laudeci Pires Melo
Tânia Maria Duarte Silva
Nancyleni Pinto Chaves Bezerra
Daniel Praseres Chaves
Adriana Prazeres Paixão
Cristian Alex Aquino Lima
Carla Janaina Rebouças Marques do Rosário
Ferdinan Almeida Melo
DOI 10.22533/at.ed.54620071213

CAPÍTULO 14..................................................................................................110
PRINCIPAIS AGENTES MICROBIANOS DA PIOMETRA CANINA

Camila Falasca
Amanda Stephanie da Silva Buchud
Rômulo Francis Stangari Lot
DOI 10.22533/at.ed.54620071214

CAPÍTULO 15..................................................................................................116
PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS ASSOCIADOS À EFICÁCIA DO ÁCIDO 
PERACÉTICO DIAGNOSTICADOS EM CÃES E GATOS

Ester Antonia Bianchet
Fernanda Canello Bandiera
Daniele Cristine Beuron 
DOI 10.22533/at.ed.54620071215

CAPÍTULO 16................................................................................................. 126
PSEUDO-HERMAFRODITA MASCULINO NA ESPÉCIE SUÍNA (SUS SCROFA 
DOMESTICUS)

Carla Fredrichsen Moya
Willian Daniel Pavan
Milena Pontarolo Machado
Polyana Caroline Pissinato Esquerdo Amaro Pedroso
Jayme Augusto Peres
DOI 10.22533/at.ed.54620071216

CAPÍTULO 17................................................................................................. 132
RABDOMIOSSARCOMA EMBRIONÁRIO EM VESÍCULA URINÁRIA DE CÃO COM 
OITO MESES DE IDADE – RELATO DE CASO

Marcos Piazzolo 
Olicies da Cunha
DOI 10.22533/at.ed.54620071217

CAPÍTULO 18................................................................................................. 137
RELATO DE EXPERIÊNCIA DE TIMPANISMO GASOSO EM NOVILHA DA 



SUMÁRIO

UNIDADE DIDÁTICA DE BOVINOCULTURA DE LEITE DA UNICENTRO
Bruna Rafaela Buss
Bruna Los
Gabriel Vinicius Bet Flores
Mariane Roepke
Helcya Mime Ishiy Hulse
DOI 10.22533/at.ed.54620071218

CAPÍTULO 19................................................................................................. 145
SCHWANNOMA MALIGNO CANINO EM MEMBRO PÉLVICO – RELATO DE 
CASO

Gabriela Carvalho Monteiro
Juliano Jácomo Mendes Silotti
Juliana Gomes Braga
Marcus Vinícius Lima David
Cinthia Oliveira de Araújo Barreto
Marília Carneiro de Araújo Machado
DOI 10.22533/at.ed.54620071219

CAPÍTULO 20................................................................................................. 152
SINDROME NEUROLÓGICA DA ENCEFALOPATIA ESPONGIFORME BOVINA 

Dâmaris Oliveira Bezerra do Nascimento 
Marco Antonio de Andrade Belo
DOI 10.22533/at.ed.54620071220

CAPÍTULO 21................................................................................................. 161
TRATAMENTO DE FERIDA ABERTA EM EQUINO UTILIZANDO INFUSÃO DE 
Stryphnodendron adstringens ASSOCIADA A AÇÚCAR CRISTAL – RELATO DE 
CASO

Patrícia Natalicia Mendes de Almeida
Henrique Fernandes Giovanoni
Rodrigo Fernandes Giovanoni
DOI 10.22533/at.ed.54620071221

CAPÍTULO 22................................................................................................. 173
TRATAMENTO DE MASTITE CLÍNICA E SUBCLÍNICA EM VACAS LEITEIRAS 
COM GÁS OZÔNIO INTRA-MAMÁRIO

Caio Vinicius Martins
Natan de Jesus Laudino
Ana Caroline Jorge Menezes
Thalita Masoti Blankenheim
DOI 10.22533/at.ed.54620071222

CAPÍTULO 23................................................................................................. 183
TREATMENT OF CANINE OSTEOSARCOMA USING AUTOLOGOUS ACTIVE 
IMMUNOTHERAPY WITH OR WITHOUT SURGERY

Patrick Frayssinet
Didier Mathon



SUMÁRIO

Michel Simonet
Jean Louis Trouillet
Valérie Mathon
Nicole Rouquet
DOI 10.22533/at.ed.54620071223

CAPÍTULO 24................................................................................................. 198
URINÁLISE DE BRADYPUS VARIEGATUS EM CATIVEIRO

Marina Sette Camara Benarrós 
Vitória Farias Luz
Tatiana Andrade Figueiredo 
Ana Silvia Sardinha Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.54620071224

CAPÍTULO 25................................................................................................. 209
USE OF ENVIRONMENTAL AND GENETIC DESCRIPTORS TO INTEGRATE 
HERDS OF SHEEP

Jorge Osorio Avalos
Pliego Esquila Marcelino
González Ronquillo Manuel
Robles Jiménez Lizbeth Esmeralda
Castelán Ortega Octavio Alonso
DOI 10.22533/at.ed.54620071225

CAPÍTULO 26................................................................................................. 229
USO DA CITOPATOLOGIA PARA O DIAGNÓSTICO DE TUMORES DE PELE EM 
ANIMAIS DOMÉSTICOS

João Rogério Centenaro
Larissa Grunitzky 
Natasha Rocha da Silva 
Paulo Henrique Braz 
DOI 10.22533/at.ed.54620071226

SOBRE OS ORGANIZADORES................................................................... 240

ÍNDICE REMISSÍVO....................................................................................... 241



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 3 Capítulo 4 31

Data de aceite: 01/12/2020

CAPÍTULO 4
doi
INGESTÃO DE MÚLTIPLAS PEDRAS BRITA POR UM 

CÃO – RELATO DE CASO

Data de submissão: 07/09/2020

Raylanne Letícia Pessoa Sousa
Universidade Federal Rural do Semi-árido

Mossoró - RN
  https://orcid.org/0000-0001-8569-1514 

Ryshely Sonaly de Moura Borges
Universidade Federal Rural do Semi-árido

 Mossoró - RN
https://orcid.org/0000-0002-2242-1207 

Moisés Dantas Tertulino
Universidade Federal Rural do Semi-árido

 Mossoró - RN
http://lattes.cnpq.br/7491986836591875 

Araceli Alves Dutra
Universidade Federal Rural do Semi-árido

Mossoró - RN
http://lattes.cnpq.br/3630237002559250 

Darlla Whaianny Fernandes de Lima
Universidade Federal Rural do Semi-árido

Mossoró - RN
https://orcid.org/0000-0002-7448-0495 

Camila Carneiro Araújo
Universidade Federal Rural do Semi-árido

Mossoró - RN
https://orcid.org/0000-0003-0025-8581  

Eraldo Barbosa Calado
Departamento de Ciências da Saúde

Mossoró - RN
https://orcid.org/0000-0001-5651-5781

RESUMO: A ingestão de corpo estranho por 
cães ocorre principalmente nas fases iniciais da 
vida, isso porque a curiosidade dos cães filhotes 
fazem com que eles ingiram acidentalmente 
objetos. O que se observa como sinais clínicos 
em casos de ingestão de corpos estranhos 
gástricos incluem vômito, anorexia ou depressão, 
e em alguns casos todos esses sintomas, sendo 
que em algumas situações pode não ocorrer 
manifestação de sintomas. O diagnóstico 
definitivo ocorre quando é feita a visualização do 
corpo estranho através de exames de imagem, 
tais como ultrassonografia, radiografia ou 
endoscopia. Feita a identificação do material, tais 
como forma, tipo e tamanho do material é decidido 
a conduta de tratamento, sendo a intervenção 
cirúrgica para retirada do objeto indispensável 
em casos que não é possível a saída natural do 
mesmo. O presente trabalho objetiva relatar o 
caso de um animal diagnosticado com presença 
de corpo estranho através de radiografia, que 
passou por intervenção cirúrgica pela técnica 
de gastrotomia. Após o procedimento o animal 
continuou o tratamento designado para o pós 
cirúrgico, assim como para outras patologias 
concomitantes que o mesmo possuía. Por se 
tratar de um animal adulto e pelos sinais clínicos 
a suspeita de corpo estranho foi inicialmente 
descartada, e a partir disso podemos concluir 
que a apresentação dessa patologia em questão 
possui diversas formas e, por isso, é indispensável 
uma boa anamnese aliada a avaliação clínica e 
exames hematológicos e de imagem. 
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Brita. Diarreia. Vômitos. 
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INGESTION OF MULTIPLE STONES GRAVEL BY A DOG – CASE 
REPORT

ABSTRACT: The ingestion of foreign body by dogs occurs mainly in the early stages 
of life, this is because the curiosity of the puppies makes them accidentally ingest 
objects. What is observed as clinical signs in cases of ingestion of gastric foreign bodies 
include vomiting, anorexia or depression, and in some cases all these symptoms, 
being that in some situations it can not occur manifestation of symptoms. The definitive 
diagnosis occurs when the foreign body is visualized through imaging exams, such 
as ultrasonography, radiography or endoscopy. Once the material is identified, such 
as the shape, type and size of the material, the treatment conduct is decided, and 
the surgical intervention to remove the object is indispensable in cases where it is 
not possible to leave it naturally. The present work aims at reporting the case of an 
animal diagnosed with the presence of a foreign body by means of radiography, which 
underwent surgical intervention by the technique of gastrotomy. After the procedure 
the animal continued the treatment designated for the post-surgical, as well as for 
other concomitant pathologies that it had. Because it is an adult animal and due to 
clinical signs the suspicion of foreign body was initially discarded, and from this we 
can conclude that the presentation of this pathology has several forms and, therefore, 
a good anamnesis allied to clinical evaluation and hematological and imaging exams 
is indispensable. 
KEYWORDS: Foreign body. Poodle. Brita. Diarrhea. Vomiting. Dog. 

INTRODUÇÃO
Corpo estranho se caracteriza como qualquer material ingerido que o 

organismo animal não consegue digerir e, caso consiga, tem uma digestão muito 
lenta (FOSSUM 2014). Corpos estranhos gástricos frequentemente são observados 
nos cães e incluem agulhas, moedas, pedras, gravetos, caroços de pêssego, plástico, 
papel alumínio, bolas e brinquedos pequenos. Em gatos, por outro lado, é mais 
comum encontrar barbantes e outros corpos estranhos lineares. (SHERDING et al., 
1998). Radiografias simples permitem evidenciar a presença de corpos estranhos 
radiopacos em porções variadas do trato digestório, ao passo que imagens obtidas 
com administração oral de contrastes positivos se prestam para o diagnóstico de 
corpos estranhos radiotransparentes (O’BRIEN, 1978). Se não forem evidenciados 
sinais clínicos sistêmicos de obstrução intestinal, o procedimento cirúrgico pode não 
ser a primeira escolha. A quantidade, o tipo e o peso dos corpos estranhos podem 
influenciar na eliminação natural das britas ingeridas.

 A imagística diagnóstica ultrassonográfica e radiográfica com exposições 
em planos diferentes, associadas ao estudo sanguíneo sérico foram eficientes à 
conclusão diagnóstica, auxiliando o profissional no estabelecimento da conduta 
mais adequada e proporcionando atenuação de danos maiores ao paciente.
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OBJETIVO
O presente objetiva descrever condutas clínicas, diagnósticas e de tratamento 

cirúrgico, em paciente canino, adulto, nefropata, acometido por ingestão incidental 
de múltiplos corpos estranhos gástricos.

METODOLOGIA
O paciente foi levado para atendimento clínico no hospital veterinário 

Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia (HOVET), da Universidade Federal Rural do Semi-
Árido. Um canino doméstico, 6 anos de idade, macho, raça poodle, com 9 kg de 
peso corpóreo.  Durante a anamnese seu tutor relatou que o paciente apresentava 
falta de apetite, ingeria pouca água, tinha diarreia pastosa e sanguinolenta além 
de ter apresentado episódios de vômitos durante uma semana, que segundo o 
relatado foram de início súbito. Ao exame clínico, o paciente apresentou mucosas 
hipocoradas, sem alterações à ausculta pulmonar, sons cardíacos normofônicos, 
temperatura 38,7º C e linfonodos sem alterações à palpação. Durante palpação 
abdominal, o paciente apresentava sinais de dor. 

A suspeita inicial foi de gastroenterite, ficando estabelecido inicialmente 
o tratamento de suporte, mas o paciente não apresentou melhoras. No retorno à 
consulta, foi solicitado exame de imagem (exame ultrassonográfico e radiográfico) 
para avaliação detalhada do trato digestório. Na avaliação imagística foram 
visibilizadas grandes quantidades de material em topografia gástrica, sendo 
bastantes radiopacos (Figura 1). A terapia estabelecida foi a cirúrgica imediata 
para a remoção dos corpos estranhos gástricos. O protocolo anestésico utilizado 
foi a administração de medicação pré-anestésica com acepromazina (0,45 mL) 
associada a medetomidina (0,33 mL), induzido por propofol (0,36 mL) e mantido 
com isofluorano diluído em oxigênio a 100%, em circuito semi-fechado. 

Para a realização da gastrotomia, o animal foi posicionado em decúbito 
dorsal, realizada diérese de pele e na linha média ventral, que se estendeu desde 
a cartilagem xifóide até a região pré-púbica. O estômago foi fixado por suturas 
de sustentação com fio mononáilon 2-0. A diérese gástrica foi feita na área de 
menor vascularização, entre as curvaturas maior e menor gástrica. Foi realizada a 
remoção de cerca de 40 pedras de brita, uma das matérias primas do concreto, do 
estômago (Figura 2). Após a retirada das pedras, e verificado não ter ficado mais 
nenhum dos corpos estranhos, a síntese gástrica foi realizada em dois planos de 
sutura, em padrões seromusculares invaginantes. No primeiro plano foi realizado 
padrão Cushing e para no segundo plano, em padrão Lembert, com emprego de fio 
poligalactina 910 3-0. Em seguida, foi realizada inspeção da cavidade abdominal, 
lavagem da mesma com solução salina (Na+Cl- 0,9%) estéril, aquecida; em seguida, 
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foi iniciada a síntese de planos anatômicos musculares abdominais com pontos 
simples separados, utilizando fio mononáilon 2-0 reunindo a linha alba; um padrão 
intradérmico com fio poligalactina 910 3-0 com aproximação das bordas cirúrgicas 
e redução do espaço morto anatômico. A síntese de dérmica, foi realizada com 
mononáilon 3-0, em pontos simples separados.

O paciente foi internado para fluidoterapia e realização das medicações 
prescritas (metronidazol 15 mg.kg-1; ceftriaxona 30mg/kg; dipirona sódica 25 
mg.kg-1; meloxicam 0,1 mg.kg-1 e tramadol 4 mg.kg-1). Foi recomendado ainda que 
o mesmo permanecesse em jejum completo durante as primeiras 12 horas, após o 
procedimento cirúrgico, iniciando alimentação líquida após este período.

Figura 1 – Ilustrações radiográficas, em projeção dorso-ventral (esquerda) e látero-
lateral (direita) evidenciando presença de múltiplos corpos estranhos radiopacos 

(pedras de britas), em topografias gástricas de cão. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2020).

Figura 2 – Ilustração de corpos estranhos (britas) retirados do estômago de cão.

Fonte: Arquivo Pessoal (2020).
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Para o pós-operatório, foi prescrito uso de dipirona sódica, na dose de 25mg.
kg-1, a cada 8 horas, durante 4 dias e meloxicam, na dose de 0,1 mg.kg-1, a cada 24 
horas, durante 3 dias e amoxicilina com clavulanato de potássio na dose de 20mg/
kg a cada 12 horas, durante 10 dias.

As suturas de pele foram retiradas 12 dias após o procedimento operatório 
tendo ocorrido cicatrização por primeira intenção, sem intercorrências e com boa 
recuperação do paciente.

RESULTADOS
Pela anamnese realizada e os quadros de diarreia, a suspeita inicial foi de 

gastrenterite. Entretanto, o paciente não respondeu ao tratamento conservador 
preconizado. À avaliação dos exames laboratoriais o paciente apresentou acentuada 
leucocitose e alterações plaquetárias, com anisocitose, hipocromia e policromasia 
leves, poiquilocitose com acantócitos, equinócitos e corpúsculos de Howell Jolly. 
Foram observadas plaquetas gigantes e Anaplasma platys. A creatinina estava 
em nível elevado, 4,7 mg.dL-1. Quando analisado o exame radiográfico, constatou 
presença de corpos estranhos, confirmados pelas projeções realizadas. Múltiplas 
estruturas com radiopacidade maior que de ossos, formas e estruturas semelhantes 
ou menores, concentradas em região de corpo gástrico e antro piloro. 

Os achados ultrassonográficos gástrico evidenciavam relevante distensão 
no órgão. Na região do corpo e antro piloro gástrico observou-se formação de 
importantes sombras acústicas fortes, com formas variadas e pontiagudas, com 
espessamento de paredes. A nível intestinal, grande presença de gases. Sem, 
contudo, haver considerável presença de líquido livre cavitário. Os achados 
ultrassonográficos revelaram também nefropatia crônica bilatarel e alterações 
hepáticas sugestivas de estase biliar. O paciente foi submetido a gastrotomia para 
remoção dos corpos estranhos evidenciados, iniciado tratamento para paciente 
nefropático e estabelecido tratamento para Anaplasma platys.

DISCUSSÃO
A maior parte dos cães com presença de corpos estranhos gástricos 

apresentam vômito, anorexia, depressão ou todos os anteriores, o vômito pode ser 
intermitente e alguns animais podem ingerir e permanecerem ativos (FOSSUM, 
2014), o que não foi observado no paciente do presente relato. Embora o exame 
ultrassonográfico do trato gastrointestinal seja prejudicado pela presença de 
artefatos decorrentes do conteúdo gasoso, estudos recentes demonstraram que a 
ultrassonografia apresenta melhor acurácia para o diagnóstico precoce de corpos 
estranhos (TYRELL; BECK, 2006; SILVA et al., 2013). Além disso, a avaliação 



 
A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária 3 Capítulo 4 36

ultrassonográfica pode colaborar demonstrando a integridade da parede do órgão, 
alterações mesentéricas adjacentes e presença de líquido livre na cavidade 
abdominal (TYRELL;  BECK, 2006; SHARMA et al., 2011) e ainda possui maior 
acurácia na identificação de corpos estranhos radioluscentes, o que poderia ser 
um achado de difícil identificação na radiografia simples (TYRELL; BECK, 2006); 
o que pode justificar a ultrassonografia em primeira opção para avaliação do trato 
gastrointestinal de tais pacientes. 

Na avaliação preliminar do paciente, a suspeita primária foi de gastroenterite, 
devido aos episódios de vômitos e diarreias sanguinolentas. Entretanto, não 
podemos descartar que os fatores idade do paciente e a presença de diarreia não 
são achados clínicos mais comuns em ocorrências de corpos estranhos gástricos. 
Além disso, os exames laboratoriais do paciente apresentaram achados que não 
podem ser relacionados diretamente à presença de corpos estranhos gástricos. 
Segundo Fossum (2014), tais pacientes acometidos, podem não se apresentar com 
alterações de parâmetros laboratoriais e, quando acontece, é caracterizado por 
queda no hematócrito e ou, alterações das proteínas totais, nitrogênio uréico sérico 
e creatinina. 

Dos parâmetros avaliados, o paciente apresentou apenas alteração 
da creatinina sérica, e esta alteração não pode ser relacionada à presença dos 
corpos estranhos relatados; pode-se aventar que tal nefropatia, de caráter crônico, 
bilateralmente, diagnosticada à luz da ultrassonografia abdominal, estivesse 
relacionada às perdas fisiológicas de néfrons devido á idade do paciente e ou 
agravada pela presença de Anaplasma platys ou outras causas concorrentes ao 
longo da vida do paciente.

CONCLUSÕES
Infere-se que a resolução do presente caso foi desafiadora pelo fato de 

não ser comum as características clínicas apresentadas pelo paciente. A literatura 
aponta que a ingestão de corpos estranhos ocorre, comumente, em animais mais 
jovens e os sinais clínicos característicos diferem dos observados no paciente do 
presente relato. A quantidade, o tipo e o peso dos corpos estranhos seguramente 
influenciaram na falha para que houvesse eliminação natural das britas ingeridas. 

A imagística diagnóstica ultrassonográfica e radiográfica com exposições 
em planos distintos, associadas ao estudo sanguíneo sérico foram suficientemente 
eficientes para conclusão diagnóstica, auxiliando o profissional no estabelecimento 
da conduta mais adequada e proporcionando litigação de danos maiores ao paciente, 
caso houvesse demora para o rápido encaminhamento à intervenção cirúrgica.
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